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	O ser humano aceita o nascimento, mas não aceita o seu fim; é aí que entra a religião.

	(Frank Zindler)

	 

	O homem foi construído de forma a não poder imaginar a própria morte. Disso resulta uma infinita invenção de religiões.

	(Robert Anson Heinlein)

	 

	 


Nota do Autor

	Tinha de escrever este livro, desse por onde desse, porque é matéria que me interessa, e sempre me interessou, desde garoto. É o meu modesto contributo à eterna pergunta de “quem, afinal, é Deus?”, ou “o que é que andamos por cá a fazer?”. Claro que não sou um “iluminado”, longe disso, mas tenho as minhas opiniões e poder de raciocínio tão válidos como de qualquer outra pessoa; além disso, sou um autodidata que gosta de aprender e tanto se interessa por um compêndio de Receitas de Culinária, como por um tratado de Física Quântica, por conseguinte, e conhecendo-me como me conheço, não é de estranhar esta súbita apetência de escrever algo deste género, tão “desviado” do meu trajeto habitual.

	Assim, desta vez, escolhi como tema a religião, seus erros e contradições, tentando desmistificar a demasiada importância que se dá aos chamados “livros sagrados” das três principais religiões: Judaísmo, Cristianismo e Islamismo, surgidas no cenário mundial por esta mesma ordem (para nos referirmos apenas às religiões monoteístas, sobre as quais vão incidir principalmente os meus comentários e opiniões). Na verdade, a Tora, a Bíblia e o Alcorão possuem tantos erros e contradições, que não posso aceitar, de ânimo leve, ser aquela a Palavra do Deus Criador. Já alguém tinha referido: “… na Bíblia, Alcorão e Tora, encontramos, além das tradicionais alegorias, centenas e centenas de contradições, que nos levam a pensar que, de forma alguma, esses chamados “Livros Sagrados”, sejam de inspiração Divina” (sic). E eu acrescentaria: “A não ser que tenhamos a veleidade e a leviandade de querer passar um atestado de incompetência e de imperfeição ao próprio Deus (seja qual for o Seu nome, designado pelas diferentes religiões)”. E aqui surge logo o primeiro diferendo. Há quem Lhe chame Deus, Elohim, Jeová, Alá, Ahura Mazda, Adonai etc. Se Ele é só um, porque não se unirem as igrejas para escolherem uma designação comum e universal para o nosso Criador? (uma vez que Deus nunca falou, nem se apresentou a ninguém, por muito que nos tentem fazer crer do contrário). Porquê nomes diferentes? Eu respondo: “Porque o orgulho de qualquer seita ou religião é não deixar os seus créditos por mãos alheias”.

	De uma coisa podemos nós ter certeza; quem tudo criou, fê-lo de uma forma superinteligente e fantástica, não esquecendo sequer a interdependência e harmonia entre todas as Suas criações. Um exemplo muito simples: as árvores (ou reino vegetal) sintetizam o gás carbónico, eliminando o oxigénio, que o reino animal consome, expelindo por sua vez o gás carbónico que as árvores sintetizam. Temos aqui então um ciclo perfeito de harmonia e interdependência entre animais e plantas, só possível graças ao poder e sapiência de uma mente fantasticamente superior. Será assim tão difícil perceber que se continuarmos a alterar ou destruir a natureza, estamos apenas a acelerar o réquiem do nosso triste futuro? Mas… e Deus estará disposto a assistir a tudo isto impávido, de braços cruzados? Não creio.

	Edgar Allan Poe afirmava que: “Toda a religião simplesmente desenvolveu-se com base no medo, ganância, imaginação e poesia”. 

	Todo o mundo tem a noção que as seitas proliferam, e todas elas com o mesmo intuito… a ânsia do lucro e do poder. Infelizmente há gente sem escrúpulos, que não se coíbe de usar a “palavra de Deus” para subjugar e explorar a ignorância dos seus semelhantes.

	Foi assim que decidi fazer uma “Cruzada” para, de alguma forma, tentar desmistificar a Igreja (Católica), em parte o Cristianismo e a inutilidade dos chamados livros sagrados como a Bíblia. 

	“A autoridade da Igreja baseia-se nos evangelhos, que ninguém sabe quem escreveu, nem quando, e dos quais só temos cópias das cópias das cópias, já que os originais se perderam ou foram destruídos. Mas a Igreja diz que “eles são autênticos”; foi ela que os escolheu, reescreveu e organizou. Portanto, são os evangelhos que validam a Igreja (mas é a Igreja que valida os evangelhos). Algo não me cheira bem…” (Anónimo). 

	Por outro lado, se a Bíblia prova a existência de Deus, então, para sermos justos, as revistas de banda desenhada também provam a existência do Homem Aranha, por exemplo!?

	Afinal o que é a religião? “A religião é aquilo que impede os pobres de matarem os ricos”; Napoleão Bonaparte. 

	Afinal, o que é a Bíblia? “Há milhares de anos, as lendas, mentiras, disparates, mitos e costumes primitivos de uma pequena tribo de nómadas semisselvagens foram reunidos e escritos em pergaminhos. Ao longo dos séculos, estes textos foram modificados, mutilados, truncados, floreados e divididos em pequenos pedaços que foram então embaralhados várias vezes. Em seguida, este material foi mal traduzido para várias línguas e vários povos o adotaram como a expressão da verdade… a palavra de Deus definitiva e irretocável” (Anónimo).

	Enfim, apresento-lhes as provas, ciente de que nada do que disser, porém, impede que você, caro amigo, continue a ter as suas crenças e a acreditar no que bem entender; quem corre por gosto não cansa e, aliás, assiste-lhe esse direito. No entanto, apela-se ao bom senso e à compreensão dos crentes, insistindo de que as respostas a todas as questões nunca poderão ser “porque Deus disse” ou “é o plano de Deus” ou “foi dito noutro contexto” ou “assim diz o senhor; seria absurdo e sem sentido. Seria o mesmo que definir um termo com a própria palavra.

	Entretanto, cumpre-me anunciar que este livro é construído à base de diálogos (cerca de noventa e muitos por cento) entre dois amigos reformados, que se conhecem de longa data, e que se reencontram ao fim de alguns anos, pelo que, raramente verão descrições contextuais ou cenários que os afastem do tema principal, a religião.

	Por último, quero afirmar que, embora o autor tenha sido criado e educado num ambiente cristão por tradição familiar, não é, atualmente, nem nunca foi, praticante de qualquer religião. Foi beber a todas elas e construiu a sua própria doutrina, ou sistema de vida, com o que obteve de lógico e intuitivo, interessante e coerente. É simpatizante (apenas isso) do Budismo Zen (em busca da felicidade e da harmonia) e do Confucionismo (a busca do Tao ou caminho), que não sendo religiões (com deuses e “livros sagrados”), são apenas filosofias de vida, que se coadunam mais com a sua maneira de ser e se aproximam mais das suas escolhas definitivas. Com isto, procura viver e orientar-se. 

	Aproveite a leitura para meditar, sem complexos e preconceitos, e com imparcialidade, sobre o material apresentado, embora saiba de antemão, como diz Anderson Silva: “Quando alguém é mergulhado durante anos numa cultura religiosa, sendo bombardeado constantemente com informações de que a Bíblia é a palavra de Deus e tudo o que está escrito é a verdade pura e absoluta, dificilmente aceitará as conclusões de pesquisas científicas”.

	Mas ainda sou daqueles que acreditam que as pessoas podem ser generosas ao ponto de resolverem os seus diferendos, sem recorrerem à religião; não precisamos de livros “sagrados” que incitam ao ódio e à violência, como a Bíblia e o Alcorão. Quando vos perguntarem o que seria hoje o mundo sem religião, respondam como Fernando Silva: “Uma coisa é certa: milhões de pessoas não teriam morrido na fogueira ou torturadas. Civilizações e suas culturas não teriam sido arrasadas por serem pagãos. A Ciência não se teria estagnado, ou mesmo regredido, por medo da fogueira. As mulheres não seriam tratadas como simples reprodutoras”.

	O que vem de seguida é fruto de muitas horas de pesquisas e planificações. Nada foi abusivamente inventado ou sugerido de má-fé para fazer valer os meus argumentos. Os factos apontados são do domínio público, pelo que, a obra não contém um capítulo destinado a bibliografias. As citações, essas, sim, são autenticadas de imediato com os nomes dos seus autores ou localizados os versículos da Bíblia. Leia sem pressas, de espírito aberto e sem preconceitos. Leia o parágrafo seguinte só depois de se certificar que percebeu o anterior. Faça as suas escolhas e, se necessário… escandalize-se pois então.

	O Autor

	 

	 


1. ELIAS E SAMUEL

	Ambos nasceram em Braga, embora em datas diferentes. Elias, nove meses mais velho que Samuel, veio ao mundo no dia da ratificação da Declaração Universal dos Direitos Humanos, pelas Nações Unidas, em 10 de dezembro de 1948. Entretanto, Samuel deu o seu primeiro vagido em 8 de setembro de 1949, um dia após a fundação da República Federal da Alemanha.

	Conheceram-se jovens e foram companheiros durante todo o tempo em que duraram os estudos secundários no então Liceu Nacional de Sá de Miranda. Depois disso, os seus caminhos divergiram; Samuel partiu para Lisboa, para a universidade, e Elias interrompeu os estudos para se dedicar a uma carreira empresarial, com o “empurrão” dado pelo seu pai, Luís Morales Frazão, que chegou a ser acionista da Riopele Têxteis S.A, e que mais tarde decidiu vender as ações e pedir um empréstimo bancário para construir a sua própria empresa, a Monte Branco Têxteis Lda.

	E foi na Monte Branco que Elias passou a maior parte da sua vida laboral ativa até ao dia em que sofreu um trágico acidente que lhe paralisou a perna direita, deixando-o numa cadeira de rodas; fora atropelado por uma viatura desgovernada, quando atravessava uma rua em Braga. Isto, levá-lo-ia a adiantar o momento da reforma, dois anos antes do que seria previsível.

	Voltando uns anos atrás, quando Elias tomou posse da firma do pai, conheceu Margarida da Anunciação, uma simples funcionária da empresa, bonita, vistosa, mulheraça, com tudo no seu devido lugar, herdeira de um pequeno terreno perto de Custóias; embeiçou-se por ela, arrastou-lhe a asa e viriam a casar um ano mais tarde, resultando daí Adriano, o único fruto deste enlace. Foram anos felizes para todos e de grande progresso para a firma; excetuando duas crises financeiras pelo meio, debeladas com o esforço, a inteligência e a compreensão de todos os inscritos na folha salarial da empresa.

	Adriano seguiria as pisadas do pai. Depois dos estudos secundários, aceitaria uma proposta de chefia na direção da Monte Branco, ajeitando-se definitivamente para prosseguir naquela carreira, até que a Deus aprouvesse. Com o futuro assim delineado, decidiu desde logo casar com Rosa Lima, uma jovem professora primária, de ascendência rural, escritora de contos infantis. Pouco depois, surgiria o primeiro e único neto de Elias Frazão; chamaram-no Filipe. Estava assim parcialmente garantida a sucessão na direção dos destinos da Monte Branco; parcialmente porque, naquela altura, ninguém ainda poderia confirmar, sem sombra de dúvida, que o novo herdeiro estaria na disposição de se instalar na zona ou de não quebrar aquela cadeia hereditária de gestores.

	Para além da família, ainda havia Rosália e, mais tarde Haralamb, quando o patriarca da família já se havia mudado para uma vivenda em S. João do Estoril, na zona de Lisboa, e de quem falaremos mais adiante.

	Rosália chegara menina e moça a casa dos Frazão, com o intuito de ser dama de companhia de Margarida, a patroa, e de coadjuvá-la nas lides da casa. Anos volvidos, tornou-se pau para toda a colher; hoje em dia, já com 42 anos, solteirona, não é apenas camareira, mas também criada de limpezas, cozinheira, conselheira doméstica e tudo o mais onde ela pudesse meter o nariz; tem o salvo conduto e a confiança dos Frazão para executar tudo o que entender e for necessário. Afinal, Rosália sempre fora e ainda continuava a ser considerada com o estatuto mais de uma pessoa de família do que de uma mera serviçal. Resta por fim dizer que o “menino” Adriano, dois anos mais velho que Rosália, na sua adolescência, chegara a ter uma paixoneta pela criadita, mas tudo não passara de uns ósculos ingénuos e fugazes sem consequências graves; lembrando-se do passado, Adriano, ainda hoje em dia, sente-se enrubescer perante Rosália, que reage à situação com alguma discrição e humor.

	Com o acidente de Elias, as coisas precipitaram-se. A pequena fortuna, amealhada durante os anos da sua atividade profissional, bastava-lhe para ter um resto de vida desafogado e, como tal, Elias decidiu retirar-se e passar o negócio para as mãos do filho Adriano. Também optou por mudar de ares; sempre desejara viver junto ao mar, mas contingências da vida não lhe haviam permitido até então tal capricho.

	Nomeou então, seu procurador, um amigo residente na área de Lisboa, que o aconselhou a adquirir uma vivenda com piscina na área de S. João do Estoril, na marginal, de frente para o mar. Por fim, com tudo preparado, Elias pegou na bagagem, em Margarida e Rosália, e convidou o resto da família a rumarem até Lisboa para irem conhecer e inaugurar a sua sonhada e muito ambicionada Valhalla, o seu merecido repouso do guerreiro.

	Pouco a pouco, a vida foi adquirindo um ritmo normal na nova vivenda até que os três sentiram a necessidade de mais um par de braços para o alívio das tarefas que se acumulavam. Margarida não reclamava, mas notava-se-lhe já algum cansaço quando empurrava a cadeira de rodas do marido que, mercê de tanta inatividade, ia ganhando peso, cada vez mais; e a ela já lhe iam faltando as forças porque a sua idade ia-se, inexoravelmente, abeirando da casa dos sessenta. Por outro lado, fazia falta alguém que fizesse a manutenção e tratamento da piscina e outras tarefas pontuais. Embora, para nenhum dos três, a piscina fizesse grande falta, tinham, todavia, que contar com as visitas de amigos e familiares. E finalmente era útil a presença de um chauffeur. Margarida tinha carta de condução e, numa emergência, sentar-se-ia, sem dúvida, ao volante do velho Mercedes, mas não faria muito sentido ser ela a levar o carro ao mecânico porque, de mecânica, nem sequer sabia o que era uma biela.

	Foi assim que surgiu Haralamd Constantin, um romeno de meia-idade, antigo mordomo, com carta de recomendação passada pela família de um conde italiano que há pouco falecera, deixando-o desempregado; apenas com seis meses de adiantamento do ordenado. Porém, nem por sombras, o romeno chegaria a pensar em regressar à sua terra natal; já se habituara a viver em Portugal e gostava dos portugueses; se pudesse ficar… 

	Haralamb preenchia assim todos os requisitos impostos e foi aceite com facilidade pelos Frazão. Só que Elias não atinava com o nome dele e, por conseguinte, propôs chamar-lhe Procópio, ao que o outro acedeu sem colocar qualquer entrave.

	Procópio era um homem tímido, de poucas falas, introvertido, que raramente falava, a não ser que fosse interpelado. Perante as mulheres, corava irremediavelmente, como se receasse que os seus pensamentos, quiçá libidinosos, alguma vez fossem detetados. Então procedia como se todas as mulheres fossem, para ele, como mãe ou irmãs. Estava assim preservada a harmonia e a paz naquela coabitação bipartida; dois homens e duas mulheres. Todavia, Procópio não era decididamente um homem audaz e atrevido, como seria de regra imaginar.

	– Diz-me cá Rosália! O Haralamb nunca tentou seduzir-te? Nunca te lançou um piropo? Nunca o sentiste “inflamado” ao pé de ti? – disparou Margarida em rajada, puxando Rosália por um braço, certo dia.

	– Não, nunca, dona Margarida! – apressou-se a testemunhar, rindo-se do arrojo da patroa.

	– Estranho!?... – quedou-se intrigada. –  Um homem, ainda dentro do “prazo” … Será que tem complexos? Sofrerá de algum defeito físico?...

	– Oh, dona Margarida, a única coisa que lhe posso dizer é que ele é fisicamente saudável… sexualmente falando, é claro!

	A patroa abriu a boca num ó perfeito e coçou a nuca.

	– Então tu não disseste…

	– Calma, calma que eu sei o que digo! Digo isto porque uma vez o vi a urinar de encontro a uma sebe.

	– Mãe Santíssima! E viste-lhe o…

	– Se é grande ou pequeno, não faço a mínima ideia – Rosália lançou uma gargalhada. – Ele estava de costas para mim, por isso é que não me apressei a desviar o olhar. Só lhe sei dizer que o gesto de sacudir a pila foi exageradamente longo para um homem que acaba de urinar… aquilo soou-me a masturbação. O cotovelo do braço direito mexia-se num rodopio até que ele se empertigou, como se tivesse tido uma súbita convulsão. Depois, olhe, depois os ombros descaíram-se-lhe e a cabeça pendeu, como se fosse desmaiar.

	– Rosália, então!? – pareceu escandalizada.

	– Então, a senhora é que me puxou pela língua! – exclamou brejeira e divertida.

	A partir desta curta conversa com a criada, Margarida começou secretamente a sonhar, confrontando-se com os seus fantasmas, que lhe perturbavam a libido. Para a sua idade, ainda era uma mulher vistosa, e sentia-se com energias e disposição para manter uma vida sexualmente ativa e regular. Precisava de um homem que lhe desse atenções nesse aspeto, porém, não tencionava provocar uma revolução pedindo o divórcio ao marido, que, apesar de tudo, ainda amava; havia, pois, que salvar as aparências. Depois do acidente, ainda tentara desafiar Elias, acariciando-lhe o dito cujo, mas, coitado, infelizmente ali já não morava ninguém. 

	Margarida andou toda a semana obcecada com o pensamento de ter, ali mesmo, um homem à sua beira que, embora introvertido e tímido, tinha tudo o que precisava para aplacar os seus ardores de mulher, mas faltava-lhe um plano para avançar com segurança, sem precipitações. Será que, na Roménia, o amor funcionava da mesma maneira? Procópio ainda não tinha cinquenta anos e ela, dali a um mês, já entraria nos sessenta; o tempo urgia.

	Mas não bastava chegar ao pé de Haralamb e arrastá-lo para “detrás do reposteiro”; havia que habituá-lo à ideia em primeiro lugar, e depois procurar fasciná-lo com os seus atributos físicos e sensuais, de que ainda estava bem servida. 

	Somando a+b chegou à conclusão de que o melhor cenário para tentar seduzi-lo só poderia ser uma piscina ou uma praia; ali, para encobrir a nudez total, só lhe restaria o fato de banho. Teria, com isso, todas as suas formas corporais em evidência podendo, deste modo, despertar o interesse e dar azo à imaginação do romeno. No entanto, rapidamente afastou o cenário da piscina, apesar de ter uma na vivenda; nunca demostrara qualquer interesse por piscinas e tal iria despertar suspeitas no marido e em Rosália. Só lhe restava a praia da Azarujinha que ali bem perto ficava da vivenda.

	– Para que é que queres praia, quando aqui tens piscina? – quis saber Elias intrigado.

	– E queres comparar uma coisa com a outra? – reagiu Margarida quase com desdém. – As piscinas têm cloro e provocam doenças de pele, mas as praias têm sol e iodo, excelentes para a saúde da pele…

	– Bom, tu é que sabes!? E para isso precisas do Procópio? Daqui até à praia, são alguns minutos de caminhada a pé, não precisas de carro!?

	– Ainda que não leve o carro, preciso de alguém que me acompanhe e, de preferência, um homem. Sabes que as praias estão infestadas de galifões à caça de mulheres solitárias. Eu não gostaria…

	– Pronto, pronto, faz o que entenderes! Já vi que a tua decisão estava tomada mesmo antes de falares comigo. Só não entendo esse interesse súbito pelo mar!?

	Margarida encarou-o com uma expressão de amuo e virou-lhe as costas. Mas levou a dela avante.

	Infelizmente, para ela, não foi bem-sucedida nos seus intentos; o Procópio era mesmo um choninhas, tímido quanto bastasse e nada audaz como homem. Chegou mesmo a desconfiar que ele fosse homossexual. Cinco idas à praia bastaram para ela entender que, dali, não levaria nada, e como tal desistiu da empresa, descontente com o mundo, e conformada em reformar compulsivamente a sua própria líbido.

	Era preciso puxar por ele para manterem uma conversa de chacha. Ela bem tentou fazer poses sugestivas, estirada sobre a toalha de banho em cima da areia ou perambulando em redor para chamar a atenção. Mas a indiferença foi quase total; e a culpa não era dela, que tinha olhos para ver a avidez com que os voyeurs a observavam; “que mulheraça!”

	Uma única vez conseguiu que ele fosse a banhos, ou seja, que levasse o fato de banho e se despisse, mas assim que chegou à Azarujinha, meteu-se na água e só saiu quando Margarida o chamou para regressarem a casa; nem sequer teve tempo de mirar-lhe o corpo de alto a baixo e constatar se teria valido a pena ou não ter tido uma aventura carnal com aquela antítese de Casanova. 

	Despeitada como ficou, durante muito tempo, evitou dirigir-se a Procópio, mas as coisas acabaram por assentar, e teve a sensação de que nem mesmo Rosália se teria apercebido daquele fugaz enredo sem consequências. O marido chegou a estranhar aquelas curtas idas à praia, mas não tinha importância, ele também já estava na idade de estranhar tudo e mais alguma coisa.

	A vida voltou à rotina na vivenda Valhalla. Elias passava o tempo entregue às suas coleções de filatelia e numismática, lia bastante, escrevia cartas ou telefonava para a família e amigos do Norte. Fora isso, via alguma televisão para se manter informado, ouvia rádio, ou simplesmente plantava-se no alpendre, nas traseiras da casa, sozinho ou acompanhado, a absorver ar puro, a fumar um Montecristo a ouvir o trinado das aves, através do arvoredo, ou simplesmente a relembrar episódios da sua vida passada, ou ainda a cochilar nos momentos de ócio.

	Margarida, para se afastar de pensamentos voluptuosos, achou um novo incentivo nas pinturas a óleo. Tirou um curso num atelier de um artista plástico de renome e teimava em preencher todas as paredes da casa com telas da sua autoria. Inicialmente, Elias não apreciava aquela pintura naïf, mas depois, mudou de ideias. A par disso, Margarida é a gestora doméstica, tem longas conversas com o marido e auxilia-o a deslocar-se na cadeira de rodas, sobretudo quando Procópio está ausente.

	Haralamb ou Procópio é, daquele agregado, o abono para falhas; faz tudo o que surge e que não é da competência dos patrões nem de Rosália. Tem o Mercedes, por sua conta, no que concerne à condução e sua manutenção; escolhe a roupa de Elias, ajuda-o a vestir-se e a arrastar a cadeira de rodas por toda a casa e sobretudo na rua; trata da piscina, faz o “penteado” às sebes quando necessário e também pega no gadanho para recolher as folhas das árvores que desabam no relvado à volta da piscina.  

	Rosália é a que leva a vida mais ocupada. Ela é quem providencia para que todos tenham cama, comida e roupa lavada, a tempo e horas, para além de se lançar a outras lides domésticas; ela é considerada a maior inimiga da sujidade e do pó. Tempos livres, só tem a seguir ao jantar, depois da casa arrumada e logo que os outros se recolham finalmente aos seus aposentos. No seu quarto, dedica-se então à leitura de algum romance cor-de-rosa ou a Papar as novelas da praxe no seu televisor privado.

	Era raro, mas acontecia que, por vezes, os patrões iam jantar fora, à Derrapagem; nesses dias, Rosália e Procópio ficavam por conta própria. Procópio levava os patrões ao restaurante e voltava a recolhê-los quando era chamado através do telemóvel. 

	Acontece que, num destes jantares, Elias reencontrou, por acaso, um amigo de longa data, de quem já julgava ter perdido o rasto e que, afinal, também vivia numa moradia em S. João do Estoril, na rua Oliveira do Conde, a dez minutos da Valhalla dos Frazão. Foi uma surpresa e uma enorme alegria voltar a encontrar e abraçar o seu velho amigo Samuel Contreiras. O mundo era pequeno.

	Samuel ficou um pouco desolado ao ver o seu amigo de adolescência preso a uma cadeira de rodas, mas pouco depois já tinham desviado o assunto para outras coisas e mostravam-se efusivos e felizes pelo reencontro. Samuel vinha acompanhado pela sua mulher Floriana Mendonça, pelo que, decidiram jantar todos juntos; juntaram-se as mesas e procedeu-se às apresentações. A maioria optou pelo linguado grelhado com brócolos, mas Floriana escolheu secretos de porco; não apreciava peixe.

	– “Magro, de olhos azuis, carão moreno” – proferiu Elias de súbito, com uma expressão matreira, esfregando as palmas das mãos.

	– “Bem servido de pés, meão na altura” … – continuou Samuel.

	– “Triste de facha, o mesmo de figura…”

	– “Nariz alto no meio, e não pequeno”.

	E riram-se os dois, a bandeiras despregadas...

	– Está a falar de mim! – disse Samuel perante o olhar inquisidor das mulheres. – O Elias sempre teve a mania que eu era parecido com o Bocage…

	Dito isto, foi a vez de Elias colocar o amigo ao corrente do seu passado desde a altura em que ambos se haviam separado para calcorrearem destinos diferentes; um resumo alargado do que já se viu nas páginas anteriores.

	O percurso de Samuel foi bem mais simples. De Braga rumou para Lisboa, onde foi ocupar um quartinho alugado numa casa particular, a dois passos da Universidade Lusíada (“Sol Lucet Omnibus”), na rua da Junqueira, perto da Cordoaria Nacional. Foi na Lusíada que Samuel tirou a licenciatura, o mestrado e o doutoramento em Direito com notas altas, que lhe valeram o convite para lecionar Direito Civil no mesmo estabelecimento de ensino. Pelo meio, escreveu inúmeros artigos para jornais que lhe permitiram o pagamento das propinas sem sobrecarregar demasiadamente o orçamento familiar. 

	Durante os estudos, chegou a ter duas namoradas, com as quais nunca se chegou a compatibilizar. Bon vivant, nunca teve apetência para constituir família, embora, desde há meia dúzia de anos, vivesse em união de facto com Floriana Mendonça, vinte anos mais nova do que ele, que conheceu numa festa de aniversário. Não têm filhos porque nunca chegaram a um acordo; nem mesmo para adotarem uma criança. Aqui, nem os gostos em comum, nem os feitios idênticos funcionaram.

	Floriana tinha apenas os estudos secundários, mas era detentora de uma cultura geral invejável, como aliás o casal Frazão depreenderia durante as conversas; talvez tivesse sido essa característica que seduzira Samuel, que decidira retirá-la da firma de construções onde trabalhava para tê-la mais tempo a seu lado. O trabalho de Samuel e posteriormente a sua reforma chegavam perfeitamente para os dois viverem. Floriana fazia as lides da casa, cuidava do marido, tratava do César, um pastor alemão e, nos tempos livres, explorava o seu blog particular sobre ovnilogia. Pelo menos uma vez por semana, acompanhava o marido nas suas frequentes caminhadas a pé pela marginal. Ambos gostavam de ler e Samuel também se divertia a navegar na internet à procura de sites que exploravam conteúdos curiosos e originais.

	Surpresa das surpresas, o casal Contreiras, como depois viriam a saber, habitava uma moradia a dez minutos de distância da casa dos Frazão, na rua Oliveira do Conde.

	A conversa esteve tão interessante e agradável que durou quase até ao fecho do restaurante; dera tempo a Procópio de, entrementes, ir jantar a casa e dormitar dentro do Mercedes, aguardando que o telemóvel tocasse.

	 


2. UM DIA BEM PASSADO

	A campainha da porta tocou e Rosália foi abrir. Era Samuel, trajado com o seu fato de treino, t-shirt roxa dos LA Lakers e ténis, que interrompera a habitual caminhada para ir visitar o amigo. Decorrera quase uma semana desde o seu reencontro na Derrapagem e não queria deixar as coisas arrefecerem demais. Depois de se identificar, Rosália franqueou-lhe a passagem, conduzindo-o até à espaçosa sala de espera e desapareceu por uma das portas laterais para ir chamar a patroa, que não tardou a aparecer. Cumprimentaram-se com alguma cerimónia e seguiram os três para as traseiras da casa onde se encontrava Elias, debaixo do alpendre, sentado na cadeira de rodas, diante de uma mesinha com um cinzeiro, um isqueiro de torcida, uma caixa de cohibas e “O Evangelho Segundo Hitler” de Marcos Peres. Estava distraído a observar Procópio, munido de um gadanho, a apanhar as folhas secas das árvores, caídas em redor da piscina oval, e que transferia para um grande saco preto de lixo. Quando viu Samuel atravessar a ombreira da porta, que conduzia ao alpendre, saudou-o com alegria esfusiante.

	– Olá! Então como vai, meu caro Samuel? 

	– Finalmente decidi aparecer para saber se o meu amigo está bem instalado e como vai de saúde!?

	Rosália arrastou uma cadeira de verga para a beira do patrão e Margarida convidou Samuel a sentar-se.

	Após inteirar-se do paradeiro e da saúde de Floriana, a mulher de Samuel recuou estrategicamente e desapareceu no interior da casa, acompanhada da criada, para irem tratar do chá. 

	Mais distante, Haralamb interrompia, por vezes, o seu trabalho à volta da piscina e olhava para o alpendre, não fosse o patrão fazer-lhe sinal, no caso de precisar dele. Até mesmo quando Elias se embrenhava na biblioteca para organizar as suas coleções de selos e moedas, o romeno se encontrava por perto. Ajudava Elias no banho três vezes por semana e empurrava-lhe a cadeira sempre que necessário.

	– Esse aspeto desportivo fica-te bem! – elogiou Elias olhando Samuel de soslaio. – Qualquer dia visto uma dos Chicago Bulls e vamos os dois suar as estopinhas!? – e riu-se da sua própria ironia.

	– Não sei porque te ris!? Se quiseres, até com uma cadeira de rodas é possível fazeres exercícios para não perderes de vez o tónus muscular. Cuidado, estás a ficar gordo demais “Bocage”, e depois, com esse vício do tabaco…

	Foi este o início da conversa. Depois abordaram mil e um temas durante um diálogo inesgotável. Já com os apetrechos do chá na mesa e servidos da primeira rodada, deixaram a prosa fluir ao sabor de lembranças passadas. Falaram da juventude comum, passada no Liceu Sá de Miranda, do paradeiro de amigos e conhecidos daquele período nortenho, da vida de Samuel em Lisboa antes da licenciatura e da vida empresarial de Elias até ao dia do acidente que o tolhera.

	A dada altura, vendo que Samuel não parava de olhar para o relógio, Elias quis saber das razões daquela atitude.

	– Já vi que a minha caminhada de hoje fica em águas de bacalhau. Mas também não tarda que sejam horas do almoço!?

	– E depois? Já estás no sítio certo. Ficas cá para almoçarmos juntos e aproveitamos o tempo para pormos a “escrita” em dia!?

	– Não posso, a Floriana espera-me!

	– A tua mulher também almoça connosco. A Margarida e o Procópio vão buscá-la de carro e não se fala mais no assunto.

	Samuel ainda procurou esquivar-se, mas sem sucesso. Não teve outra alternativa a não ser pegar no telemóvel e ligar para a mulher a anunciar-lhe aquele convite de última hora. Que deixasse o cão aviado com a ração e que se preparasse para a boleia.

	Como não havia sido preparado de antemão, o almoço foi frugal. De retorno a casa, Margarida passou pela Praça da Carreira e comprou seis douradas fresquíssimas e dois ananases. 

	Posteriormente, Haralamb tratou de grelhar o peixe num grelhador de pé alto, debaixo de uma árvore frondosa, junto à piscina, enquanto Rosália preparava uma sobremesa de ananás e leite creme. Mas, antes disso, patroa e criada montaram o cenário do almoço com uma mesa auxiliar, acoplada à mesa que servira para o chá, e cadeiras que bastassem, vindas da copa no interior. A louça suja do chá desapareceu num repente e ambas as mesas foram agasalhadas com uma toalha bordada de Castelo Branco.

	À uma hora da tarde, estavam os dois casais à mesa, a salivarem perante as douradas redolentes, com limão aos quartos, sitiadas por batatas cozidas e brócolos, mais a agradável visão de uma saladeira com alface, acelga, funcho e tomatinhos cereja. As fatias de pão saloio pareciam soldadinhos alinhados numa formatura.

	E o ágape arrancou assim que a rolha do Pintas Douro 2017 estourou nas mãos de Elias, provocando a hilarie-dade e a boa-disposição nos convivas.

	Todo o mundo estava com apetite e o diálogo quase não se estabeleceu, limitando-se a alguns comentários de receitas conventuais e enologia, onde Elias demonstrou ser um verdadeiro especialista na matéria. Assistiu-se então a uma espécie de ópera gastronómica, na qual o instrumental resumia-se aos sons do tilintar dos talheres e das louças de vidro; até Rosália, que enxotava as moscas com um abanico, parecia contribuir para a cena, com o bailado que se impunha para a integral eficácia da cansativa e belicosa função de arredar os insetos.

	Por sinal, a sobremesa estava opípara e os convidados repetiram a dose sem ser necessário pedir-lhes de joelhos. Porém, antes disso, ainda apareceram uns queijinhos secos de Azeitão, condenados a serem afogados com uma segunda garrafa de Pintas. A boa-disposição instalava-se à medida que as garrafas se esvaíam.

	No final, fizeram um brinde com brandy Croft e um delicioso licor de anis para as senhoras. E, assim que Elias pediu a caixa dos charutos à Rosália, Margarida mostrou má cara e, pegando Floriana por um braço, arrastou-a para dentro de casa. Samuel, que não percebeu bem aquela atitude da anfitriã, ficou a olhar Elias com um ar de interrogação.

	– Vai mostrar as obras dela à tua mulher – elucidou Elias. – Margarida entretém-se a preencher as paredes da casa com pinturas da sua autoria. – Acrescentou, vendo que Samuel não parecera satisfeito com aquela justificação. – É pintura naïf, nem toda a gente gosta, mas, de mal o menos, se ela gosta… deixa-a! – E encolheu os ombros. – E além disso tem que conhecer os cantos à casa!? É da praxe entre mulheres.

	Rosália cirandava à volta da mesa a reunir a louça que depois levava para a cozinha. Antes de desaparecer de vez no interior, quis saber se o patrão queria algo mais, e depois fez sinal a Haralamb para se reunirem na copa e almoçarem por sua vez.

	Com as duas primeiras baforadas de Elias, ao acender o charuto, até as moscas saíram de cena. Debaixo do alpendre, tinham ficado os dois amigos a fazerem a digestão meio ensonados. A garrafa de Croft, os cálices quase cheios e a caixa dos “pregos” do futuro caixão de Elias ficaram a fazer-lhes companhia.

	Entretanto, a leve brisa que corria, espalhava o fumo do charuto para o lado de Samuel, que acabou por mudar de posição, deslocando a cadeira para o lado contrário do amigo.

	– Era disto mesmo que eu precisava – disse Elias com um sorriso prazeroso. – Alguém com quem falar! É verdade que as mulheres nos fazem companhia, mas chega uma altura em que os assuntos comuns se esgotam e a vida torna-se uma estopada. É cada um para o seu lado. Os interesses delas, como é natural, nem sempre coincidem com os nossos, sabes?...

	– É um facto! E contra factos não há argumentos!? – aceitou Samuel jocoso. – Estás a imaginar-te a discutir bordados, tapetes de Arraiolos, decoração de casas, loiças da Marinha Grande, aspetos florais e mil e um temas que só a elas interessam e dizem respeito?

	– Por outro lado, somos novos cá na terra e praticamente não temos amigos ou conhecidos com quem conviver. 

	– Do mesmo nos queixamos nós, embora estejamos cá há muito mais tempo.

	– Por isso te digo que a vossa proximidade e presença caiu-nos praticamente do céu! Espero bem que sim!?
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